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Dedicatória  

“Quero dedicar essa obra para duas pessoas:  

Primeiro para a Sacerdotisa da Grande Deusa que segue o planejamento das eras de 

existência dos diversos planos e que são relatados nas obras dos volumes I, II e III 

“A Essência da Vida”.  

 

Segundo para um Poderoso Príncipe Nórdico (meu filho) cujo trabalho artístico e a 

paciência com esse Velho Mago do Hermetismo, permitiram a complementação 

visual dessa obra. 

 

Obrigado a vocês.” 
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Mensagem aos Leitores 

 

Caros (as) leitores (as), 

 

São diversas as obras literárias e psicografadas que descrevem 

as várias vidas sob o olhar da reencarnação. Histórias entre pais 

e  filhos  que  voltam  em  outras  vidas  como  filhos  e  pais  para 

cumprir algo que ficou a fazer e não se fez. Pessoas que voltam 

por que em outras vidas não cumpriram suas missões com outras 

pessoas  ou  que  se  prejudicaram  entre  si  e  devem  voltar  para 

recuperar-se ou redimir-se. 

 

São poucas e muito resumidas as histórias que falam de casais 

que combinam seu encontro em respectivas encarnações devido 

ao amor que sentem entre si e que nunca, mesmo entre as eras 

de reencarnações se extingue. Pois bem, a obra “A Câmara da 

Rainha” relata essa, não menos importante condição do espirito 

humano,  primeiro  de  três  volumes  ou  três  histórias  sobre  a 

reencarnação das mesmas pessoas, do mesmo casal. Esse tipo de 

encontro é muito difícil de dar certo, mesmo porque as memórias 

e a sensibilidade carnal são intensas, o desejo sexual é imenso, a 

confusão que as lembranças de outras eras passadas trás quando dois espíritos muito conhecidos se encontram sempre vai gerar 
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o caos entre o homem e a mulher. 

 

A Câmara da Rainha é o segredo para buscar o equilíbrio, mas 

será que ambos terão o discernimento suficiente para vencer o 

combate? 

 

Na antiguidade acima da Câmara Secreta e abaixo da Câmara do 

Rei, a Câmara da Rainha era onde o neófito, depois de vencer a 

noite escura do caos, teria três dias para vencer a ignorância do 

SER que desequilibra e desalinha os corpos que compõe o Ser 

Humano.  São  Três  Encarnações,  Três  Reencontros,  Três 

Vivências entre Gêneros opostos que são atraídos por um desejo 

e um planejamento que transcende a vida material. 

 

Essa obra chegará a todos que buscam uma luz do entendimento 

sobre os encontros de almas gêmeas, tão diferentes entre si, mas 

que a própria energia do Amor Verdadeiro conspira para a sua 

união, mesmo  turbulenta e às  vezes  violenta, mas  inseparável, 

nem mesmo pela Morte. 

 

Essência da Vida – Volume I – por Frater Per N Kheru. 
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“Essência da Vida”

 

 

Agradeço a Energia que 

 

Alimenta todas as Dimensões e 

 

a Dádiva Concedida a esse 

 

Servo da LVX Divina. 
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PRÓLOGO 

 

Esse  documento  expressa  a  visão  que  um  ser  essencial obteve  diante  da  grande  energia  cósmica  que  nos  cerca  e grava em si cada passagem do nosso SER. 

Todos nós podemos utilizar a sutil energia do TODO para alcançar  nossos  objetivos,  realizar  nossas  satisfações pessoais. 

Nenhum SER pode ofender a DEUS mesmo em todo seu egoísmo, ceticismo, ignorância e por fim em sua negativa forma agressiva. 

DEUS está acima das ações do HOMEM, pois sendo assim  o  HOMEM  pode  ofender  apenas  o  mesmo HOMEM. 

Acreditar  naquilo  que  está  em  nosso  interior  de  forma simples, livre de ânsia de poder ou resultado egoísta, toda via já é “perfeito desejo”. 

 

Dito por Frater Per n Kheru, nam verum quaesitor.

 

KHABS ⧫ AM ⧫ PEKHT  KNOX ⧫ ON ⧫ PAX  LVX ⧫ EM ⧫ EXTENSÃO “O início”
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Seis anos antes dos fatos aqui descritos, EU a vi pela primeira vez, ELA entrou pela porta do restaurante, calça jeans, blusinha branca e jaquetinha jeans. 

Quando isso aconteceu o tempo parecia ter quase parado, ELA parecia flutuar a cada passo que dava, EU parei de respirar por pelo menos dez segundos, apenas depois disso o tempo voltou a se mover. 

Depois daquele momento EU passei a ter horário para almoçar, tempo suficiente para sentar-se e  esperar por ELA, toda vez  a sensação era a mesma. 

EU  entendi  que  havia  achado  algo  que  eu  nunca  soube  que estava a procurar, simplesmente a achei! 

EU comecei a desejar muito estar com ELA, o tempo passava e mais e mais EU sentia a essência em meu interior explodir, por poucos  segundos.  A  iluminação  do  restaurante  migrava  para outros  tons,  todos  os  sons  no  interior  do  ambiente  ficavam inaudíveis.  

A  magia  era  tão  forte  e  evidente  que  os  planos  cósmicos  se encarregaram de unir a nós dois, próximo da natureza EU lhe dei o primeiro beijo, de baixo de uma chuva torrencial EU fiz amor com  ELA  pela  primeira  vez  e  num  lindo  dia  ensolarado  EU  a perdi tão rápido que me perdi pela estrada, não consegui achar um rastro se quer. 

Por pouco mais de dois anos não consegui nem conversar com ELA, para não sofrer guardei  ELA em um  cantinho dentro da minha  essência,  suave,  tranquila,  eterna  e  ainda  imaginei  que assim seria através do meu tempo nessa experiência material do meu espírito. 
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Quando  começamos  a  nos  comunicar  novamente,  chegamos  a estar dispostos as quebrar as regras que pregávamos para todos os ventos, afastamo-nos novamente, mas não por muito tempo. 

A  magia  entre  nós  resolveu  estabelecer  um  elo  definitivo, voltamos a unir nossas essências, impossível controlar o que está acima  de  nossas  vontades,  algo  que  significa  o  que  não entendemos.  Algo  que  é  capaz  trazer  o  intangível  a  ponto  de poder tocá-lo. 

Primeiro  EU  fiquei  irado  e  senti  a  necessidade  de  ficar  longe dela,  mas  a  essência  do  desejo  intocável  é  muito  mais  forte  e proporcionou-me  o  conhecimento,  ficar  longe  desse  Amor Verdadeiro seria simplesmente “Impossível”.  

Essa Clarividência trouxe o “Conhecimento” de uma existência com valores e com valor, pois não era a única, nem de longe era a única... 

Esse conhecimento veio até mim depois de um sonho, no qual deixo claro que era definitivamente um sonho, consciente, mas um sonho com certeza... 

 

Dito por Frater Per n Kheru, nam verum quaesitor

 

KHABS ⧫ AM ⧫ PEKHT  KNOX ⧫ ON ⧫ PAX  LVX ⧫ EM ⧫ EXTENÇÃO “o Sonho”
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Imagine um cenário como o interior do Castelo do Conde Vlads Dracul, (o Conde Drácula de Bram Stoker) no meio da decisão de  enfrentar  os  turcos,  bem  no  exato  momento  em  que  se despedia  de  sua  Rainha,  predestinado  à  morte  por  que  seus exércitos eram em menor número. 

 

Pois bem, o cenário de fundo do meu sonho era assim, eu era o Rei  Guerreiro  com  minha  Armadura  Vermelha  Sangue  toda definida como se minha musculatura estivesse sem pele, meus súditos  e  meus  aliados  estavam  pelo  salão  real  quando  um Cavaleiro  de  Armadura  Negra  adentrou  o  salão  e  sem  tirar  o Elmo desafiou o Rei para um duelo. 
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Prontamente  o  Rei  aceitou,  colocou  seu  Elmo  empunhou  sua Espada e avançou contra o Cavaleiro de Armadura Negra. 

As  Espadas  produziam  faíscas  com  os  impactos  entre  suas lâminas, o Rei era maior e mais forte, mas o Cavaleiro era leve e ágil, o combate durou horas até ambos se paralisaram em um último golpe entre as Espadas. 

O Rei tirou o Elmo, e disse ao Cavaleiro de Armadura Negra: 

 

_           Cavaleiro Negro Valente, provaste sua bravura e teu conhecimento pela justiça, o que queres do meu Reino para ser meu Aliado tanto para me ajudar quanto para ter a minha 

ajuda como fiel amigo? 

O  Cavaleiro  de  Armadura  Negra  tirou  o  Elmo,  e  os  cabelos negros caíram sobre a Armadura Negra que contrastava com a pele alva da Mulher Guerreira. 

 

O Rei olhou para os olhos da mulher e os viu brilhar no fundo de sua alma como adagas que dilaceravam seu coração, Pensou: “Meu Reino é seu, de Rei serei seu Servo, sua pele tocarei como  se  fosse  a  mais  pura  seda  a  acariciar-te,  jamais  faria como  vassalos  a  se  jogam  sobre  a  lama  para  não  sujares 
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vossos  pés,  não  EU  não.  Eu  a  pegaria  no  colo  e  a  faria flutuar  em  meus  braços,  atravessaria  todos  os  oceanos  e jamais deixaria você se molhar”.

A Mulher Guerreira da Armadura Negra olhou nos olhos do Rei, podia vê-los brilhando e agitando sua essência e sua magia. Ela falou: 

_ Quero seu Respeito, quero sua Sinceridade e por último quero sua Fidelidade. 

 

O Rei coroou a Mulher Guerreira e a transformou em Rainha, enquanto Ela, como Rainha, transformou o Rei em um Homem, o mais feliz do Mundo. 

********************************** 

Desde então comecei a ver mais sinais de coisas além de uma compreensão  normal,  era  necessário  transcender  valores  para poder  ver  mais  do  que  os  olhos  podem  enxergar,  para  poder ouvir mais do que os ouvidos podem escutar e poder tocar mais do que às mãos podem pegar. 

De alguma forma eu sabia que era possível, mas como todo ser humano e sem manual de instrução nada é fácil.  

Foi em um momento de alto stress, onde eu atendia o telefone, fazia  um  contrato  de  venda  de  software  de  alta  tecnologia, gerava  outra  proposta  comercial  para  venda  além  de  fazer  os cálculos de vendas de serviço e produtos com seus respectivos descontos e impostos e por fim naquele dia trocando 114 e-mails com ELA, sim, 57 para um e 57 para outro. 
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Foi quando as imagens dançaram diante dos meus olhos.  

Viajei pelo tempo, passei por pirâmides e esfinges. Atravessei a Muralha da China, desvendei mistérios da Alquimia, atravessei o oceano que separava os mundos, e em todos os momentos ELA estava lá. 

Foi incrível, e para ordenar melhor as coisas busquei visualizar caso a caso. 

E  nesse  momento  dou  meu  testemunho,  por  que  acredito  que esse conhecimento também pertence ao mundo, que esses fatos são as glórias da magia que nos envolve e acima de tudo são as provas  da  existência  da  essência  de  DEUS  dentro  de  nós mesmos. 

 

Dito por Frater Per n Kheru, nam verum quaesitor 

 

KHABS ⧫ AM ⧫ PEKHT  KNOX ⧫ ON ⧫ PAX  LVX ⧫ EM ⧫ EXTENÇÃO 
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Distinção em Ogdoático 

 

114 (quantidade de e-mails trocados) 

04 =   = Daleth = Porta ד

10 =   = Yod = Mão י

100 =    = Qoph = Orelha ou Nuca ק

 

A Mão que Abre a Porta Para o 

Conhecimento 

 

Soma Gematria

114 = 1+1+4 = 06 = Arcano Maior Os Amantes 

 

Dito por Frater Per n Kheru, nam verum quaesitor

KHABS ⧫ AM ⧫ PEKHT  KNOX ⧫ ON ⧫ PAX  LVX ⧫ EM ⧫ EXTENÇÃO 
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Essência da Vida - Volume I 

 

 

A Câmara da Rainha 
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“A Clarividência”

 

Eu  fiquei  inquieto  e  com  milhões  de  dúvidas  a  respeito  dos momentos passados que vivi junto com ELA e que me vieram de forma tão espontânea da qual descreverei nessas linhas. 

Busquei poder visualizar melhor esses fatos de maneira simples, obviamente  com  muita  concentração.  Sendo  que  isso  só  foi possível devido ao constante e intenso treinamento solitário na Magia  Hermética.  Não  foram  mestres  de  escolas  ou  ordens secretas que homologaram minhas visões e descobertas, mas sim meu Santo Anjo Guardião – Hórus ou Mikael – e a eles agradeço com o sentimento mais profundo de minha essência, lembrando que suas ordens serão cumpridas. 

Em  minhas  experiências  tentei  buscar  nosso  mais  antigo encontro, então o que primeiro surgiu a minha frente foi o Egito Antigo, na época dos Faraós. 

Em  seguida  busquei  pelo Livro  da  Minha  Lenda  Pessoal (referência ao Ritual de navegação pela Árvore da Vida descrita em GRIMOUN – Ciência Sagrada – Vol. 0) onde, na capa de veludo azul cobalto, com letras  douradas  em  ouro,  estava  escrito:  “Eu  e Ela” -  aberto sobre o púlpito às imagens começaram a dançar a minha frente... 
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“Per” - 2.002 a.C. 

 

 

Surpreendentemente  consegui 

enxergar    uma    pessoa    muito diferente  do  que  sou  atualmente, 

minha  encarnação  passada  mais 

antiga  era  um  ,  Príncipe Faraônico

um  dos  descendentes  diretos  da 

linhagem  dos  herdeiros  do Deus 

Vivo conhecido  pelos  que  o cercavam  sob  o  nome  de 

senhor Per. Havia passado pela Escola de Mistérios do Olho  de  Hórus, mas  já  em  uma  fase  de  decadência  pela destruição  dos  valores  e  da  identidade  verdadeira  dos descendentes de              . IMHOTEP
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Possuía uma vida de fartura tanto de riquezas, como de comida, mulheres e luxo. A vida havia se tornado enfadonha e uma das únicas  coisas  que  animava  a Per  eram  as  palavras  da  Grande Sacerdotisa,  ela  lembrava-nos  da  Grande  Obra,  dos  Grandes Feitos, da evolução do Ser Interior, de como éramos formados com Deus. Nunca perdia a oportunidade de ouvi-la.  

Jamais  a  interrompíamos,  além  do  respeito  ela  tinha  um semblante  muito  sério  que  lembrava  os  professores  do  último TEMPLO, uma pergunta em momento errado era uma pancada seca com a vara de bambu muito fina, a marca ficava na pele por vários dias, Per aprendeu a calar, talvez calar até demais. 

Outra  coisa  que  dava  a Per  muita  satisfação  era  vestir-se  de pessoa comum e passear no mercado sem ser notado pelo povo, ouvir  as  pessoas  conversando,  negociando,  tentando  levar  a melhor sempre, isso o divertia. 

Sempre  compartilhava  suas  experiências  com  a  Grande Sacerdotisa, dessa forma criou-se um vínculo mais íntimo, Per nunca havia perguntado se a Grande Sacerdotisa possuía filhos, mas mesmo se os tivesse não estariam com ela. Per acredita que a Grande Sacerdotisa e ele estabeleceram um elo maternal. 

A face carrancuda e séria iluminava-se num  esboço de sorriso quando contava suas aventuras e situações que presenciara. 
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A Grande Sacerdotisa sempre terminava a conversa com a séria recomendação  de  cuidado  para  não  ser  descoberto,  não  pelas pessoas  comuns  que  lhe  venerariam,  mas  pelo  conselho  de sacerdotes que poderiam puni-lo por atitude incoerente com seu status na hierarquia real. Per ouvia, sorria e se despedia. 

*************************************************** 

Chegou à época quando várias tribos nômades chegam ao Egito para comercializar produtos  do Oriente na grande feira. Nessa época  de  negociações  os  comerciantes  faziam  de  tudo  para chamar  a  atenção  do  povo  para  comprarem  e  trocarem mercadorias, novamente à curiosidade de PER o impulsionou a mais  uma  vez  se  fazer  de  pessoa  comum  para  ver  essas novidades  da  plebe.  Com  auxílio  de  alguns  servos  fieis  saiu sorrateiramente da Casa Real e com certa facilidade já estava no Mercado. 

Como sempre foi “bisbilhotar” nas tendas de comercio de uma caravana muito famosa pelas viagens através do mundo inteiro, traziam objetos de várias partes do mundo para comercializar no Egito. 

Eles  eram  muito  bons  no  que  faziam,  possuía  uma  espécie  de palco montado a frente da tenda principal de comercio onde seria feito algum evento para chamar a atenção das pessoas. 

Foi quando ao som de citaras e tambores uma jovem surgiu do interior da tenda com seus trajes muito colados ao corpo e com o  véu  dourado  semitransparente  deixando  a  vista  apenas  seus olhos. 
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“Que  olhos  exóticos!” 

– pensou Per paralisado 

sem tirar a jovem do seu 

campo de visão.

Era uma jovem asiática 

magra,  mas  com  um 

corpo que mais parecia ter sido esculpido por um artesão divino de forma minuciosa em cada detalhe. Ela dançava rodeada pelos seus  e  pelos  olhares  do  povo  que  assim  como Per,  estavam encantados por sua beleza, por sua leveza e pelo seu olhar, pois o rosto era visível apenas pela transparência do seu véu dourado. 

Per  parecia  sentir  que  “havia  encontrado  algo  que  procurava sem nunca saber que algum dia estivesse à procura de alguma coisa”.  

Após finalizar o espetáculo  de dança, o jovem  príncipe pegou para  si  todas  as  informações  de  que  dispunha  sobre  a  tribo nômade e voltou para a Casa Real. Recompôs-se com seus trajes de  escolhido  e  deu  ordens  para  que  servos  executassem  uma tarefa,  no  dia  seguinte  um  mensageiro  real  teria  de  ir  até  o mercado e solicitar a presença dos líderes da tribo na Casa Real exigindo a presença da jovem dançarina.  

O candidato a Deus Vivo ordenou aos serviçais que dissessem para os líderes da tribo que se a jovem dançasse para o Príncipe ele ficaria muito contente e poderia fazer bons negócios. 

*************************************************** No  dia  seguinte  bem  cedo  os  líderes  tribais  da  respectiva caravana receberam o emissário real na tenda principal. O chefe do  grupo  era  um  velho  homem  do  deserto  que  se  chama Mohamed. 
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_ A que devemos a honra de recebê-lo. – perguntou o líder. 

_ Estou  aqui  por solicitação de meu Senhor Per líder da Casa Real que os convida a se apresentarem perante o senhor do Egito para um banquete e negociações de seus produtos. – informou o mensageiro. 

_  Será  uma  satisfação  enorme  atender  ao  chamado  do  divino príncipe. – respondeu Mohamed sorrindo e imaginado os lucros que teria. 

_ Existe mais uma exigência do meu Senhor Per. – continuou o mensageiro. _ Deves levar a dançarina que se apresentou ontem no  mercado  em  sua  tenda  Principal,  com  certeza  isso  fara  a diferença sobre as negociações. 

Mohamed  com  um  sorriso  mais  desanimado  concordou, cumprimentou  o  mensageiro  que  se  despediu  e  saiu  da  tenda. Voltando-se para os seus com semblante muito sério gritou: 

_ Achem Ânkna, Agora! 

Após  alguns  minutos  a  jovem  veio  até  a  presença  do  líder  da caravana, Mohamed era seu tio em primeiro grau, a mãe havia morrido no parto e o pai da garota sofreu um acidente mortal em uma das viagens quando ela era ainda uma menina ficando para si  a responsabilidade de  sua criação. Por várias  vezes  já havia repreendido  a  garota  devido  sua  personalidade  forte,  ela  tinha imensa dificuldade em seguir ordens, mas por ser a única filha de seu irmão sempre relevou os fatos e na maioria das vezes a ignorava para não se aborrecer. 
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_ Estou aqui Tio. – disse Ânkna. 

_ Olá Ânkna, mandei lhe chamar por que recebemos uma honra agora  a  pouco,  o  mensageiro  da  Casa  Real  solicitou  que  um grupo de nossa caravana fosse até a residência para um banquete e fazer negócios. – disse Mohamed que foi interrompido pela jovem intrépida. 

_  Ótimo,  pode  deixar  que  ajudo  os  cameleiros  a  cuidarem  de tudo enquanto o senhor estiver lá .... – a jovem não conseguiu terminar a frase. 

_  Cale-se!  Não  me  interrompa!  Você  também  vai!  O  Príncipe deseja vê-la a dançar para todos! – esbravejou o Ancião com o olhar em cólera. 

_ Não quero ir! O Senhor não entende? A dança é uma magia, não  é  simplesmente  ir  e  dançar!  O  Momento,  à  vontade,  tudo tem de estar alinhado! – dizia Ânkna em tom de suplica. 

Na realidade a garota desejava passear pelo mercado e procurar o  homem  misterioso  que  havia  visto  enquanto  dançava  no  dia anterior, mas dizer isso ao tio seria decretar uma severa punição. 

_  Chega!  –  disse Mohamed  estafado.  _  Não  estou  pedindo  é uma  ordem,  vá  se  preparar,  logo  sairemos.  –  disse  ao  mesmo tempo de dava as costas para a jovem. 

################################################## 
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“Ânkna”

 

Ânkna ficou com os nervos exaltados, e saiu a passos pesados na direção de sua tenda. Chegando lá não sabia se chorava, ou se gritava, ou se destruía alguma coisa.  

A  jovem  gostava  de  viajar  pelo  mundo,  conhecer  raças diferentes  e  costumes  diferentes  desde  menina,  apesar  de  órfã possuía imensa alegria em seu coração e fugia para ver o mundo por onde seu povo passava. 

Adorava  a  música,  o  som  fazia  seu  corpo  fluir  pelas  ondas sonoras,  era  simplesmente  mágico.  Os  anos  se  passaram,  hoje transformada em uma linda mulher com valores adquiridos sob o conhecimento do mundo. Possuía conceitos que a faziam pagar por isso. Mas sua alegria nunca a abandonava quando a música tocava,  seu  corpo  possuía  a  leveza  do  ar  que  respiramos,  era simplesmente maravilhoso. 

Após  muitos  dias  de  viajem  finalmente  haviam  chegado  ao Grande Egito, o prazer em demonstrar a arte da dança sob o som afinado  dos  músicos  a  fazia  subir  ao  palco  da  tenda  principal onde  tudo  parecia  mágico,  o  grande  mercado  estava  cheio, Ânkna conseguia sentir o hipnotismo que gerava na multidão, conseguia ver os  rostos  enquanto  dançava, mas  entre todos os expectadores,  uma  figura  que  se  movimentava  de  forma diferente chamou sua atenção, seu jeito de andar, seu olhar fixo, Ele parou seu movimento sem deixar de olhar na direção d’Ela, que  conseguia  sentir  seu  olhar  como  adagas  em  chamas invadindo sua mente e seu coração. 
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